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A saúde pode ser considerada como um problema '. '..
.,

interior da. personalidade humana. Sua função resulta do as fabricasI equilíbrio normal dos orgãos. Para que esse equílibrio

I
.

,,�;:é,·.,
.

trabalhe regularmente, torna-se necessario que seus .condu- < .�� •.

•
1 tos sejam convenientemente alimentados. I LONDRES, 19-Ao que se sa- . Alemanha petroleo, gado, ce- : nha formulou certas exigencias] a Rumania moF11j�ó�. ChICO cor

•
A alimentação é hoje em dia um problema do Esta- _I be aqui, a Alemanha teria en- i reais e varies produtos alimeh-ti-I ao governo de Budàpest, tendo I pos d? seu. Exércitó,' em conse-

I do, porque envolve interesse e diretrizes que somente

oi8, viado á Rumania um «ultima- i cios, I este rej�itad�-as su�ariamente. I quencia dos ru'!fores co.rren.tes.a Estado moderno pode regular. tum" econômico, contendo o.s.,. As exigencras nazistas foram 'segundo os quais a Alemanha

/)1 Não é mais, como nos tempos passados, um ínstru-
I seguintes itens:

.

. 3-:-Sí li Rumania aCeitar, esse� i
formulàdas no .decorrer dos uI-I completou a. �obilizaçã� de vin-

CP
mento de satisfação da gulodice humana. I! o produto de i I l-A Rumania cessará gradu-, termos, � Ale�anh� se dlsp.<;>ra I timos quatro dias: ao. mesmo: te e duas divisões, aSSIm COI?O: observações cientificas, construindo mesmo uma das prin-. alrnente os seus esforços para! a. garantir a Int,egndade. territo- 'I tempo que os rejeitava, a R�-l � força �le ch?que, com o �bje­

:
.

cipais preocupações dos estudiosos da natureza humana, : restabelecer a industria nacional: rial �aquele pais e a indepen- mania procedeu aos preparati- I tivo de investir sobre o Oriente

: «Diga-me o que comes e te direi o que és".

,0' e fechará. pro�re�síva!'nente' '�l( dencia do povo rumeno. I vos imediatos, afi� de enfrentar da Europa.
.' _

• Gilberto Freire, em «Casa Grande' e Senzala ..
, entrou suas fabncas, limitando-se ,a atH], . '

, qualquer eventuahdade. .Entret�nto, ate o momento nao

i a fundo na importancia dos alimentos, como medida de I vidades agricolas. 'lc' LONDRES, 19-A legação da I fOI possível obter-se uma con-

'1
determinada ordem de civilísação, Pelo uso dos alimentos., 2-A Rumania exportará di-, 'Rumanía nesta capital confirmou LONDRES, 19 - O jornal! firmação desses informes, quer

'jfl
pôde-se �ecompôr um estado de �ivilisação de um povo. : reta e exclusivamente para' aLã.' «United Press- qu.e a Alema- -Evening-Standard» anuncia que

l em Berlim, quer em Bucarest.
,
, Por 'ele ficaremos sabendo do grao de adeantamento que " L 1 r ]�...� ......" ��"''i1''11í'i_;;...... 7 T m41 iMl' s ti

o homem alcançou no domínio das forças brutas da na- I

A
'.

,z.· T.

tu reza. . •
'

.O problema' da alimentação, como dissérnos acima,

I'é hoje um problema do Estado. Abrange três campos prin- ,
..

cipais
.

da atividade humana: economicc-financeíro e egu-
.

cacional. No Sector economico, cabe a orientação racióáal
'

,

"
.

para o cultivo de determinadas especies vegetais on ani-

I
· ':;:':.á -

mais. No sector financeiro, pela facilitação. dos meios fa-
.'

;,�'
ceis de aquisição. No sector educacional, pela observação - <�
dos principios cientificos, que consagram a cada povo., ,'" -

'

conforme o clima e o. meio em que vivem e produzem,
I

. ?:Diref,or-Proprietarioquais os alimentos necessarios a conservação da especie .

,

- humana, O segredo da vida reside em aproveitar os . ele- Imentos essenciais que permitam a existencia longa e Ie-
i ANO• .

liz, Ensinar a comer é problema de educação. , O alimento

I não deve ser o que o paladar prefere, mas o que a saú-
de exige. Dai a função educacional do Estado.

.

I'
Nós, quasi sempre nos alimentamos erradamente.

Herdamos pratos e vicios condenavejs a bôa harmo-
nia dos orgãos humanos. Nos empanturramos de feijão e

farinha, á sombra de 40'!

I Os legumes, as verduras, as frutas, foram durante
• muito tempo. considerados. «perfumaria" alimentar.. Popei,

, e tem feito mais' bem a gente brasileira, principalmente a

I infancia, do que todas as velhas receitas que nossas avós
• nos legaram. Ele merece ter entre nós uma estatua, como
! na sua terra natal. É um heroe infantil, quasi tão grande
: e tão bom como o 'risonho velhinho do mês de Dezembro,
8 que-nos Jaz comer nozes e avelãs. .

3 Mas, . não basta afirmar que precisamos comer higle- PARIS, 19-CoüIQndre.,;; eln-: nicamente bem. É necessario que se facilite a possibilída- baixador francês em Berllm, foi,
: de de termos I) alimento bom e barato. Para isso cabe ao

I segundo informam ó.ficjosar:tente, II Estado, atravez de sei.s orgãos regularisadores, crear as chamado a esta -capital, . afim de
condicões especiais en que nos possamos abastecer. Trans- p!es!ar Infortriações sÔ��e.., a s:!-I1«1 portes, CUlturas

..

agrícolas. propagal"da., p.
ropaganda e mei.os I túação, Espera-se,' que esse: di-,

acessíveis a bolsa do po.vo. "' '
.' plôm_at,a e�teja ' .aqui .� segunda-INão anda. longe .o dia. em· que .as ·�ttrinas .:das casas feira',' -ÓÓs- «: -: '_',

I ,"_ -, - o"

I comercit�iS, e�ib,i.a� �9I1J3 .}'jr!�ade fru.tas 'comuns qUo
e nas-

"

.

;.:;\�t:,< �-.. : "�*��'��J!��sa .�:'�),$_,.!, da .·�ta. For�·a � 1.1I� Santa Vatu_rlua >-
cem aHoj� fef�������rjá°to'���:'�sp'e�to 'i�teir��ente dl-

:<,' }nc.Qpt��ta��rfH�11te .aJ?od�r0s.a vile; sendo às d�mais inferiores I empregando a sua inteligencia e
. verso. Temos visto, nesses. ultimos meses, numerosos ca- Pronunciado reco.. 'j ela. -Força e Luz Santa Catan- em Instalações e potencialidade. operosidade, no pt:ogresso des-

i minhões dG go.vêrno, vendendo a toda a gente, por .r��ço. ,,_':.. ··Ihld. I na,' fQrnecedora de energia ele- Na direção de seus negocios sa importante empreza, á qualbarato, frutas, consider�das raras� como a u�a, e mI es

I j trica á, prospera cidade àe Blu- está o espirito esclarecido do tem prestado inestimaveis ser-

I
de laranjas para -as gargantas secas dos canocas. A me-

I P'l d M'l t Tavares I menau,,,sõ tem a rivalíza-Ia, nes-, competente,e acatado comercian- viços..

dida governamental atingiu de c�:io os- «tr�stes. do me�-
.

t
e o Jsr.. dr. D� e .Oto da' 2 J

.

te êsta'dç, a Empresul" em Join- te sr. Gustavo Stamm, que vem •

cado. abrindo uma brécha magmfIca. DepOIS dos camI- i ln egro UII e IreI .

I
'

. � __ :o_ _

i nhõe� vendendo frutas, vieram os que çonduziam legumes I Vara desta capital, foi mandado!C
'

d d I AgressãD aí faca PrDtesto dos louelo-
e verduras. Foi uma festa gostosa. I recolher á Cadeia Públicq de I� oman O O' nortos.

O efeito da intervenção não. se fez esperar, baixando I São José,o pronunciado Joaquim
14' . BII C.

Esteve na Policia Central o

I esses generos ao alcance popular. A propaganda de lan-

'I'
Soares, incurso. no artigo ,3,30

.. carpinteiro Epaminondas de Car-
. ..

çainento está feita: Cabe agora a de sustentação. da Consolidação das Lt!is Pe- valho, de 42 anos de idade, resi- RIO, 19 --:-Deu entrada na 3.

,., • nais.
,

sente nesta capital, queixando. se V�ra . dos, FeItos da Fazenda do
,

. :.... �••••�, ' Entrará hoje em gôso de fé- de haver sido agredido á faca por I DISt�ItO �ederal, O protesto dos

. M�I·s de 431.000
i

A es�assez de sacerdotes i rias: o nosso ilustre patricio e João Crisoatomo de Oliveira, ope- �,crtttur.anRs �a c:a�ses CO», .daU ....

I
brioso áficial do Exército sr. rario da Sapataria Chico Ife lona"f eglOn,a os orrelOS

DO Bras.-l tenente coronel Candido Caldas, Declarou o queixoso que fi ati- ef e �gra �s, contra
f
o DdASP,lPa·tolicos valoroso. comandante do 14 Ba- ttlde do João Crisostomo foi de· a 1m eb n tO serem, orhça OSd a

....
I

-

C 'd'd I
. se su me erem as c ama as.

/ ta hao de açadores. VI o a ter I o rec amar certa Im-
d I T ã'

-. Durante a sua ausencia, res- pertancia que se encentrava em I prova�
e c aSSI�Icaç .0: :

BURGOS 20-Anuncia-se ofi- RIO, 19 - O frade do�ini- lAndo,
.

confessando. ' DeIxa �e ponderá pelo" comando daquela, seu poder, pertencente .ao clube O t!tular �a v��ra, JUIZ RIbas
cialmente q�e o numero de pri-'I cano Sebastião Tause reahzou lado pOIS, um dos deyer;s. maIS i unidade militar o ilustre major de futebo.l «Amazonas», de que é I

CarneIro, det,ermmou que se to.-

f
.

I
.

al's uma conferencia no templo da sagrados de sua mlSSaO. a

e-I OI'
.

M
-

F'lh "d t
masse por UiTIO o protesto esioneiros elto.s pe os naclon 1 -I . .

.. vangelização.
• 1m pIO ourao 1 o.

_ P��SI_ eu e.
.

-

..que d.o m,esmo fosse intimado.tas desde o começo da guerra Voluntanos da Patna so�re a
I

civil é de 431.35'1, incluindo escassez de clero n�, Bra�II. 1- . Após varifls considerações em
i G I J

-

M I· FUI-tou, deixou o roa-lo.
'Sr. Luiz Galoti, 2'. procura-

147.905 da campanha catalã. niciando a conferencIa afIrmou torno da �isSãO dos sacerdotes,

I a. oao arce 1- bo e fugiu ���2!_�!?�.���,!;.. _ .._ ..__ .. •, .

_ .... --_. que ha escassez de padre$ �o fr.ei SebastIão .revelou que na

f
-

.

d
Pelo guarda vigilante noturno ::>. DECIMO 'CON.

O
......

-------E-
..

E-----·.VU B sI'1 acentuando que nó RIO dIocese de GOlas, co.m uma á- <:- no.. errerra a T f'l d' �, t f tS
ra ,

d 300 '1 ·1 metr.os eXis-1
.

'.. �? 1 () os ,:a!l os, oram eH �e, . GRESSO INTERN&.• .
• não existe um sacerdote para rea e mI .qUI o

d s' E o gues na PohcIa Central vanas:

elll desat.-o· a'
seis mil habitantes. Como con- tem a'pen�s tres pa re.· SI·lva 'peças de roupas, apreedidas na: CIONAL DE MEDI-
sequencia desse fato, afi�mou propno bISpO - acrescfntou tf ' 'ocasião em que o meliante q,le clr� i\ E FARMAf::IA
que o padre -entre nós tem .que é. quem vae. levar a pa avra 1-

, I as conduzia, ao ver-se peraeguiJo I DOS MILITARESAletnanha se limitar quasi que excluslva- vma aos dlo,cesanosca�f���d:: Deverá passar hoje por esta! as' 10gou ao chão, para largar-se
mente ae exercicio do culto e forçad,o � �ongas tonforto . c�pital, via �érea, o 'bravo ofi- em �aneira desordenada, fugin- RIO, 19-Foi designado o ma-praticar os sacramentos da re- em ma es ra a� sem.. ,

clal do Exército. sí..ge,neral João do. ior medico Emanuel MarquesWASHINGTON, 20-0s Es- ligião. dizendQ a missa, bati- mas com ale�na. .

Marc�lino que comanda, inte..;. Porto delegado do Serviço de.

R' M'l't Entre senhoras visi-tados Unidos eStão, rapidamen- nnamente, a 3a. eglãó 1 1 ar,
"

Saúde junto ao Decimo Coogres-.
te assumindo uma atitude de

N
-

reco
'

corri séde em Porto Alegre. .

abas -

ao Internacional de Medicina e
desafio á Alemanha, embora até\ ao· Custodia Maria dos .Santos, vi��'1 Formacia 109 Militare� a realizar'
o momento. não tenha surgido Pro�18.ã. do Senhor I

h ã A .. It' _

va, com 58 a�o.� de idade, queI- i se entre 7 e 15 de maio em

qualquer ameaça de ruptura de de.o. dos Passo. n ecer· O a Isa o a xou-s� �a PolICIa Central contra; Washington.
I relações diplomaticas como. •

t
'

. " ,__ sua vunnha Paula de tal, quer '---�""�-!"'- .... "' .... - .. - .. _- ..__ .._ .

R· h conquls a u.....a Igre�ta constantemente 8 vemimultqndo,:
'd. �l"-.... elc . .. CºID' a'· imponencia e ó bri- .

..

a.. ." 'I pelo que, � continuar àe tal mo- i Can Idato .

a,.,.,
,

'!lhantiSmO
dos anos anteriores

. do, se vera forçada a mudar de i

N O
realizam-se sábado e domingo .

d
. '. iii

a .. .

t I LONDRES, 20-0s embaixa- RIO, 19 - Foram ouvidas re�i f'nCla. ! VICe-preSI-. '������oJaa�!�����n��a:ea�s J� dores da Russia, França e Es- incessantes badaladas,.de .

sinos IMAIS UM� MODIFI I '.
Senhor Jesus dos Pass.os:_ .

tados Unido.s conferenciaram e�ta tnadrugada na. Ig.reja de
i 4'14�.AO N S· LJI.lIIS D ..... ! dencla de.•

'.
� -' t't I do «ForeI'gn Offi- Sao Gonçalo em NlteroI. Popu-' l(j�V .I' 1111 'U'

I
.

�

No domingo a proclssao, saI- com o 1 u ar
ENSINO".)'màls regressa ra rá da igreja São Francisco, per- ce", Iord Halifax, na manhã de lares flcorreram ali encontrado o •. �

correndo o seguinte itinerario: ho.je. . sacEristão daquela igreja ferido.
° N I

I

d I seu paiS.

O F CI'O- ruas Deodoro., Tenente Silveirá, Circulos usualmente bem 10-

I
ste, após ser hospitalizado,

C
RI

Ih' 19N- .8 ultidma Esed�sã_o _

()
I"Y:ASHINGTON, 2 - un

_ Alvaro de Carvalho, Conselheiro fo.rmados acreditam que estes re atou que <tormia no' templo 'luse o aCIOna e ucaçao '

_

nanos do Departa�ent,o «dUe .EtSd Mafra, Trajano, Tenente Silvei- países, iuntam�nte co.m a - Grã quando ouviu um ruido e veri- foLoprovada uma prüp'@staauge·IASSUNÇAO,20....,-Osr.Luiz
tado declararam �o]e a, mera Praça 15 de Novembro' (lado Bretanha, concordaram?, embora ficou qwe o.s ladrões tentavam rindo. ao governo ser convcnien-. Riart, ministro paraglla�o no Era,
Press» que, em VIrtude do Tgohlpe d� Palado) ruas João Pinto, sem assumir compromISSOS, em arrombar o cofre da' igreja, .

te modificar a legislação ed�lca, 'sil, respondeu 'aceitando o convite

n.azista. de�.fec.
hado co_ntra a c e=

I
Nunes Ma�hado, Tiradentes, seguir uma ,politica para.lela, etn imediatamente deu o alarme,! cional, visando' defender ° inte-

I

par� a indicação de seu no.me

coslovaquI!, o embal!ador .-ame LarO'o 13 de Maio. �e Menino não reconhecer a conqUIsta ale- sehdo ·apunhalado pelo gatunos, I resse pelo ensino e aumentar a! para vice· presidente da Republi'
.ricano em Berlim, nao maIS re-

O ... mã da Tchecoslovaquia. os quais fugiram: ..

sua eficiência.
I

ca, Das próximas edições.
gressará áquela capital. . euS. .

_.�..,.__.......�

Ir

JAIRO CALLADO
, ,

VI
.--,,-.------------�-----

, IFlorianopólis, Terça-Feira, 21 de Março de 1939 'INUMERO, J,"iO�

I! ",; '.

..'

ilChamado.
II a Paris
i'O embaixador fr-án­
cês em. Betlim

ela. e Luz Santa -Catarina

prisioneiros

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



·ANO

Lages
--------------------=-----

da cidade deVista geral
/.:�. M&#'1iÇ -�

Diretor-Proprietãrio J ..4.IRO CAi..L/��DO
._-----

FlcrianopoUs, Segunda-Feira, 20 de Março de 1939 INIJMEItOViI 1399

andio

ii? &28

--
.

I da ao Munidpio de

L__ Lag�S = • _,.J
III

t
II ICelso

Ia Iva .�
--

dr. Nerêu R�UDUS

Ramos

I
Fizemos desde logo sentir a im­

�)ossibilidade .

de uma apresentação
integral, devido a temporaneidade

I das maturações; mas ainda assim,
os nossos olhos foram panados de

legitimo assombro pelo que vimos
de ver e admirar na Exposição.

O trigo de Anita e as maçãs de
S. Joaquim são verdadeiramente

incomparáveis; tudo quanto temos

visto alhures' distancia-se dessa
fecundidade· que é uma fonte do
nosso maior orgulho.
A prodigiosa frutificação daque-

le, a belesa e grandeza destas,
I com o seu aroma doce e penetran­
I te e a sua carne turgida e funden­

I te, são perfeitas maravilhas vege­
'tais que estimulam e asseguram
um futuro=de prosperidade a quan- CELSO nl�M(}S
tos se._dedicarem· à sua produção. Figul:a ·�('sprií.'�L:l13.,.il;iti. II quem a

A regrao serrana catar.incnse está pO�Ulaça,; d,; L?j:J vem uc prestar
bem fadada, e nada pode Obsc11",e-!

sÍsnHi::aUva h;:m,en:'s�m, dando o

cer a noss "
_

d I' : seu nome ti urna <i-,,�, :'ira.;; do Hns-

•

<

•

a visao e um ce erro
I pi!al Iccal,

inexgotável que aqui .se

arlllu;:e-Ina C0111 relativa lentidão, mas que L Das figuras prestlgiosas de

I
:,OS50 ce!'t�ll1e de hoje éStÚ destina- La�es, destaca -se pelas exepcio­
do a dar-lhe um impulso forrn idá- I1alS qualidades que ornam o

, vcl ,
seu grande espirito e o seu in­

i Ou;sér.nlllOS, em vão repousar :'S
confundível ca: ater, a pessôa do

I !lO.SS�lS vistas nesses adnuráveis ,:;1'-
sr. Celso Rarm s.

geis, JJeS5::lS searas irncnxas, que pelo A populaçào, sem distinção
tempo adiante se estenderão por

de CVICS, tem pela sua indivi­

�<Í além imprimindo nus 110SS0�
dualidade urna especial admira­

campos o matiz de _\.lllla nova flór» ção, que ainda ha poucos dias

!
tão rica de messes que abarrotara

se manifestou r.o grande ban­
I quete de despedida que lhe foi

I b oferecido e ao qual comparece-
ram as mais altas expressões
da sociedade local, irmanadas
no desejo de lhe renderem uma

homenagem, atestadora do alto
aprêço em que é tido.

E como se isso não bastasse
procurando sa lientar os dote�
morais e cristãos, que no sr,
Celso Ramos' se denunciam pe­
los rasgos da mais tocante das
filantropias lhe perpetuaram
êsse sentimento, dando a uma

das alas do novo Hospital o

seu nome hoi.rado e impoluto.
como de alegria na rahiça de um

arado. E o brasileiro tem de optar

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



De 6.15 As 17.30 horas

A
,Florianopw'i6, 2,1--3,,1939A GAZETA

ZETA DESPORTIVA
Redator: Murilio Nei

Tereré não
.e,solve! • • •

j�o Crisostomo Paiva, JOl1as
Carione, Manoel Frederico da,
Silva, José Yunkes e JoãO Ca-
minha.

'

3' zona - Largo 13 de Maio
_ SISo . Alvaro M.fra, Femendo
Costa, Josp Francisco Rosa, AI,
belto Faria e Amaro Coelho. 05 bravos remadores catarinen remos com patrão-lo legar Rio

4 zona
- Mato Grcsso- 2 Sses confirmaram as esperanças que Grande' do Sul, .

. Paulo, 3'
Srs. Heitor. Dutra. GumerCindo nele depositavam os esportist .. s S C

.

4"'" S<. s s "0 anta atanna, i.spmto an-
Caminha. Eugenio Dal Grande, barriga-verdes. tr-, 5' D's'rito F ...deral, 6· Estado,
Julio Vieira e Antonio Abreu. Enfrentando guarnições prepa- do Rio e 7' Baia.

5' zona - Praia de Fóra radissimas, os nossos rapazes coo' 6_ Srs. Pedro Evari�io Dias, .

pareo - Out-rigger a 4
seguiram brilhar, alcançando hon-

Alcides Marques, Genesio Ca" remos sem patrão-I' -logar Rio
rosa colocação nos pareos de out-

minha, Secundino Carreirão e.
2 4

0rande do Sul, 2 Espirito Santo.
H' F' T d

. ngger a com patrão e a com 3' Distrito Fedelal e 4· S, Pãulo.eitoh ,dU8 •• d e�
o em vista .a palrão_,

.

rdecdon decl
a

piei
a

ede gcen€:r�sr I Vaz. Joaquim, Aguiar, Acioli, i. pareo-Out-rigger a 8 te-
a e a popu ação estfa 'daplta, Sabino, Nazareno, Guimarães, mos� I' legar S. Paulo, 2' Ois­

é
.

de esperar que as le en as co- I Faraco e Valter elevaram' bem trito Federal, 3' RIO Grande do
m�ssõ6s, n,a forma acostumada, alto o bom nome do remo barri- Sul e 4' Espirita Santo,

.

sejam acolhidas com geral agra" dI'
d d Ih di d

. ga-ver e

o.sen o es -, rspensa
o o apoIo Publicámos abaixo o resultado

de que nece�sltam por todos os I d
.

gera o sensacional certameo:
qua, como cristãos, desejam a

maior gloria 'de Deus. l' pareo-Skiff - l' logal
;'A'-ifÃz"ETA';--ãtitã:"Sé--ã S" Paulo, 2' Diot�to F�deral:?
venda no Salão Progresso t RIO Grande, do ,-,uI, 4

.

Espmto
Santo,_ 5' Santa Catanna l! 6'
Baía.

Campeonato
Brasileiro, de.

Remot\ carta lIeuclidea�all publicada pelo nosso vibrante colega
Dia e Noite, em a qual o capitão e tesoureiro do A L'ai, procurou N C t

' 1 P .,' , 6 �o
"fi -o .

'fi IH ,,' doi fi"" Ih
a a eor a rovisona, as ;.J

)llstJ car 5U3 WJustl cave ausencia aos OIS Jogo� nais da me cr h I' h 'M'
d .. II r1" d d id _) I

., oras, no li tar-rnor, avera I�­
e tres .. nsputa a entre o campeão a CI aoe e o va orOS:1 conjun- " l� d A t

.

d S 1-
d (." d

'

id d di"
"

I sa por a , ..a e n ODlO a I
to o p a .progressrsta CI a e te tajat, não Cr.OVI nccu a mo: A' 7 h M' I
guem. A fragIlidade dos argumentos e fatos invocados em '11, pseu-

1

vai' s oras ISII& pe as

d d f
.

AI" d' d
8 mas.

a e esa, não convenceram a mnguem. Ias, não po Ia ser e

outra [órmal O m�ndo esportivo florianopulitano conhece� \d� s.obejo, O.canto rell.iosoali manhas IIprocoplanasll, Os "trucs" empregados pd'o \"dlsclphnadon I
'

esportista, nos momentos em que o gremÍo por onde atúlJ mais ne- C, t t ã,

d . . trts,men e que em raz o o
cess.ta o selll concurso, são do conhecimento de lodos os afiuond t.l' d· d'

.

dd d b O�. f
.

bid
.,. dita o em IU[ que creza uas

08 o esporte retão, iJl o sornso com que OI rece I a a mlSSIVi.I d _

lid
.

I d d
'

fi d ôb
vezes que canta com evoção> .

euc I eana, que ange e estruir o que temos 8 rrna o so re a O é d 'fd
' .

d "d II I ". fi
canto uma as mam esta-

con uta anti-esportrva, o conneci o mannoso', veio cr-n rmar, eu. d . lidad h
d I I
,. .

id ,çõeã a persona I ane umana,
to a !ll 1&, os nossos justos e �Inceros cornentancs, teci JS em teu i1< • .', • •

d
-

porque 0$ ammau rrracronais não
o rumoroso caso. -

hi I' d
P' I d d

entoam mos; cu uva o entre os
oue encomen ar outra p.ctensa elesa, que esta não con- ,

d 'T h b
venceu até os mais apaixonados torcedores das gl(l(íosa� côres azul paIs a clVllza�ã�, os e reu,s.
e brancal,

o� gregcs e eglpclOs, tomou va-

rias fe,rmaJ, seja para festejar
- 0·--

P
. grandes acontecimentos ou vitó-

ropü5jradamente, com o fi "J ex lu I'VO de armar cfel'to �

. ,

d "1
L'

• •

'

lia", seja para lamentllr trilltes ocor"
amemza� um p 'uro suJ. é.ÜIlIJ e d�se egante, procmll IDSlOuôr qUe .

A J
•

"1desde o Ú!tiUh) freio'.) da turina lHaiana, fÔía aco:Tletido de moles-' (rendc,a.
s.

I
grf)II, Pdslcodoga prdo-'N d' J d

"

- j un a.. uh Izou-se es e ce (,
tia. áo IZ os v r .Ia ::!lf03 t1ntuus que o le'laram a oao tomar. palte: d.... d bT

. "

na rigoroso apronto do bando Razufl811• Já que o "maiUque o atacou fesse agra af. J,.ISSlmo meál? pata

b. - f
. ." a ervQrar os leIS nas pc licas r('-

tio su llamente, a,etou Stllslvehnente sua memoria, vamos relatar, r 'M l
fielmente. o incidente verificado minutos !lnte3 do inicio do- treino. Iglohsas. as para. que a, raque:

Ad d' I d
za umaoa Mo convertesse em

mOesta o a:mstosarncnte pe o prepara Dr d<l qUil..JCO, campeão de f' 'I é"FI' I" Ih'
,.

I
Im aquI o que não 'smAo meIO,

onanopo 18, que o �conse ara a não emDfegar Jogo VIO ento e ..I J
. - ----

.

d'd "I.... '". . rl.tou normas pru' enhsslmas pllta
peflgoso no Iran·;cu'slJ a parti a ce ampago • vlSlve!mente contra· � d

.'
--

riado pela justa e oportuna advertência do técoic), deu-lhe ume
a e�e::u�ao do! peçu e cfantl�os'd

.

1-C b'
- , nas Igrejas, urante as unçoesresposta I eDltca él qU.o:l o genera am one usara ao recusar a mtl r' - Ih d

maçAo dos ingles'ls n:i celebre batalha de Waterlôol
re �gl05as e cre()? a mirav: a a

A '" I" b II' "d' E
arte sacra que e o canto grego-

pOI esse Igeno ate-papo, o PI vel tIX(JU o carflpo.. b h d\ .- .

I b P' flano tam ern c ama o canto-
a nOIte, com �çou a Clrcu ar o oato de que rocoplo não ddeode -h

'. , f - -I d'.

I h I
. , ,. ,

j "d R c. áo, oarll OI ',-reoça o o canto
na seu c u e na pe eJa contra os ItaJéllemes. p'Jr motIvo e oellç1. '

c" d E J
Infelizmente o ·boato transfõrmou-se em realidlde e o Avai �nfren' ntma o ou

c0d'passa
o.

_ xC'd-
tou o Cip, desfalcado' do seu c�mtro-médio! em-se ass m to 1S as peç�_s _

, ,e
E'· \'

; ..

d " I 'II II . ti·, d
C1fater profano, peçelS- d[amatJ-IS. Ii o iniCIO a mo estia proce pIam. digna e Sfr h d'

'. ,.'

I·' d ' I' d I" I' cas, teee os e operas e' operetas.a.nana a por aDa Isa o. c IOICO ".. r b d -,� 'b-0-
.. amemo.cantonão eVt';'-gundn'tambem resolveu OI

T d fi· _) b '1' . ,orver todo o lemiJo das ':"fUp- .•

t ri O t ; Io os os a ClonallOS do fult o conhece0! pedtltamente a _ r
.

I
' 'f

I miniS ro '.10 uerra. os a ua,s

28, edição IIplocopianaR, aparecida por oca�ião da ViO'!3 do Ferro- �es. re !glo�aj °d u tMpas�<lBI' alunos do 30.' ano da Esco Iviario, valoroso campeão da Terra dos Pinheirais. Só o seU autor, I
SSI� ad estul3i!n ,a

c Is?a d '. la-Militar a serem declara·
emulo do desmemoriado de Oalleno, esqueceu lamentavelmente (s

emOIS» ,e detr2;�'\' flnl;a 3 düs aspirantes. após os exa.

dnlaol motivos que alegou para nãQ enfrentar a turma visitaotfl.
num cOD;untod e

. Igéur� I)bt�s., mes de sf�!.mda época dev�·
Mêd d d

.
,

.

I II b 1 II '., por ext ma emalS, não, o Je·· rão estagl'ar em co poso dao e per er,'o Jogo e receIo (e fi a ar· o prestigio o� qu� d"
' I'." "

. r .

b· 'd A"
.

'I
to e aprecldção Iturglca. 3 R 'ã M'li"gozava no esporte amga-ver e. SSlstlU, lmpaSSIVe- mente, ao de ,

I 'êl.
a. egl,O I Lar.

'.
.

I>enrolar do memoravel embate, em qu� o Avai só foi derrotado em é �uantdo ao, cal\l,t�dPodPI) ar'f" O presldent� Getulio Varo
.

d d '( f d d' b
. , [luto a slmiJ ICI a e e aCI- .. d t d' 'd'vutu e a maouesta raqueza o centro-mé 10 que o tu .ihtUlU à 1'.J' d' I gas

aSSInOU ecre o IVI ln·

ól
.

h d' f' f di" Idaoe como IZ um autor con- d
.

t
.

tlma ora e epOl! 01 para os ca é. ec arar que não Jogara, p' r i '.... N d
.' O O paIs em rez zonas nu-

b· . ..

b'd" I 'I temporaneo. Ao eve st'r - ma· I't
'

'1 bque aa la que o seu gremlo sena a ati o pe os paranaemes.
I' I d '

I ares aereas e seis mi su .

O
�

-

>
ceSSlve e 'ove prestar�!e a

zonas •

. B�&tam êases dois fato-;-pa: demomtJar o "valolR das d" execução por parte da missa. Na A primeira zona está se�

ções "procopianaa"!...
e I" Pastai ai Coletiva de '1911, os diada no Rio, quI=' controla-

-0- Arcebispos e Bisp". do Brasil rá a primeira, sexta, s� tima
D· d d' I

.

b" d'
ins:stem em que ós. cantos 'U1a' e ol'tava l'egl'ões ml·!I·tares.

18••dl,I:�t:�ri6;a�;u�::D�:sP:�;.!��:mf:zj: ���:esd:;l:uad�:r1;lin� dos �m funções lilurgicas sejam A segunda esiá sediada
cipal do Figueirense.

«canticos aprovados pela Comis" em São .Paulo, a qual abran-
Por hoje bastaI Mas tem ·mais.

�âú de Musica Sacra»; que os
ge a segunda, quarta e no-

.

_,. M. N . repertório� sejam oportuname.n�e na regiões inilitares.
�-- ---

.

.

--

' renovado�, que se faculte aos fiéiS A teroeira está situada em
COme9a""a rn I UMA ASSINATURA MENSAL

I'
a organizaçlo de l'orais para maior Canoas no Rio Grande do'

ae negooi a'·
DE «A GAZETA:. CUSTA brilhantismo doas funções i'eligío- Sul e 'compre'enderá a ter.!APENAS 5$000 O. f'é' d

' i

çOes de; paz ,sas. � I I� .

evem tomar parte ceira e quinta regiões mili-! �
..:,:.:::/:\<:):::<:':::':.:'

_ n� canto religioso fopular. sem tares. I .. ::{::::ttr:tltt@:,::::::::,:{

tado do �:,ms.elho Nacion�1 de en �-se. cara. ao ·Iado edlLcação comum.
nas, ficando as localida�es: \:�\i.I��l���:;\�M>·" �i'�{Defesa, a!lUIlCIOU pelo rudlo flue da Estaçao Agronomlca, com I como suas sédes I)a terceira! :I\t;:::n:}tl":' .' J:: +1-\

;:�e�::mo g:�êrD:eg:::�:�i..:� d:��i�:��:I.'V�elo,�::�;. j::� Se...na Sa.ta i :i��i, Curitiba �.
Santa Ma- i �!:!4.1

��-A---------"·_---------_· ��� deID;��d: �:�!:�t��I�d� ?�;'= as �e��:sdd/�:::�a iS��t:dd�:� co�:n����� �:�t��fc�21ls��� li tI11i.t.Gazeta" ras para fins agricolas ou di�i- rão celebrada!, DO corrente 8no, g'raduado em funçã� no co- , :8 1���Mr:il1�1�t%�t .::: ":':

são em letes. dl'as 2 a 9 de Abrl'l p. VI·D.dou' mando de uma das unidades I *��;�9t::ir,1\}:�?1I:t�#�i�cA Gazeta» encontra-se . :��..;':: :.·:."·.""x,,,':::�:�:::'.::::�'::'';;<�'::::.�

á venda no «Salão Pro- Tratar na. ro, .com. g!!lnd� b�iIhaDtifm'o, na sediad�s no territorio COtn- ,:;�i��: ��i�'i, '"
:�:�i';:'�l���

gresso» RUA TRAJANO N. 15 .IgreJa dfS. FranCISco. Para'ser- preendldo'entre a zona. !:*Yi�<t�fu ...

'

X II
N. 50 P. ivirem .:omo J' e 2' JlJizes foram Entre outras, atribuiçõesPio reC6"'
N d lescolhidos, respetivamente. os;dos comand�ntes das �onas

beu D. Leme ames e o
su. Ue. ceI. eandido Caldas e;militares,

-

figuram a de e­
escudeiro- Teodoreto Avila. Afim de . an-Ixerce� O comerido,ae todas

VATICANO, 19 O rn6 r dO Va -

gatiarem donAtivos para o custeio; a� UnIdades e crases aereas,
Papa Pio XII recebeu em au- tioa nO daquelas solenidades, foram orga- í nela estaclonadas._ superin- �

dienda particular D. StLastião nlsadas as seguintes comissões: i tender o serviço
.

d� policia
Leme, arcebispo d0 Rio de Ja- VATICANO, 20 _. Sua l' zooa:-'Comércio -. Rev.: aerea e estabelecer planos
nelro. Santidade o Pape nomeou ôo- Conego Harry Bauer. Srs. Pro-; para a defesa aera dos ter-

Depois, Sua Santidade' rece- tem o marquez Giacllmo Serlu� copio Borges, Gustàva Silveira! ritorios, submetendo-os á
beu tambem o príncipe de Or- pi Crescenzi escudeiro ..6r do Va· e �odolfo Formiga. i consideração da Diretoria
feans e Bragança. ticano. 2· zoal - Central -. Srs.' de Aeronautica.

I Notas Ca- I
I • I

1_ _!_Olca�_1

2' 'pareo-Double'skiff - 'I'
logar Espirito Santo, 2' S,P8UJO,
3' Rio Grande do Sul e 4' Dis­
trito Federal.

Noticiaria

VIDA

o Botafogo assi�ou cCDtrato
com o zagueiro Grandell, qU"l
defendia as côres do Força e

Luz, de Porto Ahgre •.

MILITAR
O excelente centro-médio Ro­

drigo, reformou contrato com o

Bangu' por mais um ano, lece­

bendo RluvasR no valor de 10
contos de réis.

O ministro da Guerra de
clarou ao secretario geral da
Guerra que doravante a de­

signação de curpos para eg·
tagÍt s de aspirantes a ofi­
Ciàis do Exercito deverá ser

feito pelas respetívas dire­
torias de Armas e nã) pelo
E�tado Maior do Exercito,
como vinha senuo feito. Se-

3' r areo - Out-rigger a 2
remos com patrão-I' logar São
Paulo, 2' S�nt8 Catarina,' 3, Es­
tado do Rio, 4' Rio Grande do
Sul e 5' Distrito Federal.

Alfaiate
-0-

Oficina de conserto,-4' pareo - Out·rigger a 2·
Reforma e faz qualquer con

remos' sem pltrão-l' lo�ar Dis-
-

,

F d I 2' S P I 3' R' serto eai roupas usadas.
tnto e era, ,au o, 10

C' F d' R l' E
.

G. do Sul e .4' Baía.
ais re enco

.

o a- squma

I
Pedro Ivo.

5' pareo Ç)ut-rigger a 4 N' 108 5-V3

°ôO I(I�OCY(LOS

t \, \ \ y';� .

.

_
W �_

\\\ \1��i
, ""',

: �fi
'I
{ f",.

Programa diurno

Programa noturno

De 17.30 ás 23.00 horas

Huno Raiana
Bob Lazy
'Lolíta f'rança
murilo Cala0 a
Habor Dias
Emillnha
OrqulZstra ae Oansaa
RaClamés e a Ali 5tarSl
Regional ae Dante 5antoro ,

EOuarao Patanê e sua Tipica Corrleiíh!s
Romeu 6hipsman com a orquestt'a Õ�

.

Concertos

Abertura com VOZES NOVAS, elementos
estreiantes no raaJo.

A's horas certas, 'ornais falaaos com no
titias em primeira mêio, forneclOos
pela A HOITE, .sob.o patrocinlo
õa CASA K

A's Z1.30 CAHCAo DO DIA' •• Escrita
IZ interpretaaa per LamartlnlZ Babo,
uma oferta 00 casa ali! louças "O
DRAGÃO.

A's ZZ,OO· RADIO REVl5TIl ·,Especial'
mente e5crila por Vitor Costa para
PRE'B, com a participação ôe ele­
mentos ôe rez'al Oestaque ao cenario
00 musico e 00 teatro nacional.

Speuker ae stuaIo : Celso 6ulmarã2,;_

Amanhã:
Rose Lee. Irmãos TapCl16!1, Ernani õe:

Bàrros, mario Clara, mouro ali!! Oliueira,
,

Capitão f'urtaOo

Ats ZZ,OO •• , Paginas Esquecidas .. Pro­
grama Oe 'reminiscenclas, Iiterarlo e

musica1, a "argo (,e: ,Celso C5uimo.
rães, Abigail maia, Ernanl Barros
IZ o� musicas ao '.ls=ilaOa.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



A GAZETA Florianopolís,

ages envaidecida em hOl1lenagear
-festivalDente o seu dileto filho-

A valorosa gente lageana,
ais soberbas e nobres reivindicações. popufares,
nequlvocas demonstrações de

Ramos que, para gloria
terra catarlnense

herolca e intemerata
teve

A

ereu

ido a

apreço e estima
do povo' lageano,

ao

tanto

vanguardelra das
ensejo de prestar

seu dileto filho sr. dr.
tem honrado e enobre ...

,/

AGES, IS-Chegou, ôntem,
18 horas a comitiva inter­
ntorial. S. excia. o sr. dr. Ne-

êa Ramos fez bôa viajem ape­
r do mãu tempo reinante. O
vo de Lages recepcionou íes­

'va e entusiasticamente o sr.

nterventor Nerêu Ramos, que
bospedou na casa de seu ir­

ão sr. Vidal Ramos 'Filho, on­

e recebeu muitos cumprimentos
OS elementos mais representa­
ivos da região serrana.

Visitas

NOVILHOS «CAPACU'», de � anos -'- Fazenda «Bela Vista», do
dr. Indalecio Arruda
---- \

I
I
I '.._ r

I Dr. Frederico Schmidt,
digno ti dedicado diretor do Ser­
viço de Fomento da Produção

Vegetal
atestam a nossa asserção ..

O 'exito alcançado pelo
certamen diz claramente
do que temos a esperar
nesse ramo da nossa eco-

'

.

,

O campô amanhado da estação Fiiofécnica

O monstruario do municipio I ço Waltri�h, que p�()duziu pri-
1ie Campos Novos destacou-se mo�oso dlsc�rso. FÓI, tambem,

pela selecão de seus produtos feshvat?en!e Inaugurado o retr�­
e originai aspeto de apresenta-I to do tncltto. chefe da Nação
Ção. '. sr. dr. Getulio ��rgas.
Percorrido os corredores en- Por essa ?caslao ,falou. ao po-

tre . .

se bélos vo pronuncIando belo discurso,
mangueiras, viam- ,

E t L m be
lótes de gado bovíno e vacum, o sr. rn�s o �co. .

cavalar laní ero e muar de va- A seguir realizou-se esplendi­
Y'lad' g

íes de to- da churrascada na Importante
as raças e espectes,

I B' h"dos os municipios serranos, o arqueada ianc 1111.

que evidenciou inequivocamente Prossegue com grande entu-

grande b,-iciativa do dr.
indaleclo Arrud'a que en­

controu, desde logo, da

parte do emlnes .te chefe

I do governo dr. Nerêu Ra­
mos todo o patreclnl» e

I todo o apoio.
O exemplo que Lages

vem de dar, é de molde
a ser seguido por outros

munlclples do Estado,
com a apresentação dos LAGES, 19 - O sr, In­
seus recursos, atraindo de terventor Federal acem­

tal modo a cencerrenelal panhado de sua comitiva
para os nossos produtos I regressou hoje, ás 10 ho-

I que rlvallsam, quando não ras, tendo t.odas as altas
I suplantam por vezes, os autaridàdes e crescido nü­
dos restantes Estados do mero de pessoas apresen ..

Brasil. tando-Ihe cum,prim'entos
Os exemplares exposto �de despedidas.

.

nomla,
São novos herlsentes

que se abrem. Novas pers­
pectivas que se desenham
para a grandeza cada vez

maior do nosso Estado e

do Brasil.

Regresso do sr,

Interventor

LO. DE NOVILHOS CARAeu' DE 5 ANOS - Fazenda <Bela
,

Vista> - Lages - Propriedade do dr. Jndalecio Arruda

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



florianopo'lis, 20,....-3,.. ...1939

vibrou de intenso entusiaSlllo
A Gazeta

Lages
-------------------------

Constituiu notavel acontecimento a gran iosa Expo­
posição Agro-Pecuaria, on e foram expostos v riadíssimos
produtos, ressaltando o vai r e a especialida e do ue apre­

senta a ri uíssíme região serrana
.•

A Exposição Agro.-Pecuaria de Lages
I
dos ao sólo, ao clima e à resistên- sando crises periódicas, muitas

Icia dos parasitas e moléstias dos vezes desfalecentes; se bem que
animais, Desse empreendimento pouco rendosa dos capitais nela t
continuado, perseverante, flores- empregados -- a pecuária é in- Icente, o Rio Grande conquistou a dústria de matéria prima indispen- I

palma dos melhores rebanhos hru- savcl, e como tal merecedora de I'si leiros . fomento ofic ia l . Nilo sena dema-
A região serrana catarincnse I SI,lC!U, portanto, que a administra- I

inaugura êsse regime com a Éxpn-I �'iio cio Estado, que dela recolhe I
!
,

I
f

Exprime densidade e profunde- A iniciativa dos criadores lagea-
za de progresso econômico do Es- nos, conferindo o Comissariado
lado. Geral da Exposição ao dr. Inda-
Um pugilo de criadores alvitrou, lecio Arruda, Prefeito Municipal

a Prefeitura 'Municipal encampou,

I
e fazendeiro dos mais adiantados

o govêrno do Estado patrocina, da região, imprime ao atual cer-

o govêrno federal anima e parti- tame um caráter semi-oficial. E

cipa por seus órgãos mais diretos -, 1 de resto, o que se constata na

Há duas decadas realizou-se .ia maioria. das Exposicões do visí- síção que vem de seraberta. O
la Exposição de Lages, com cá- .nho Estado do Hio Grande, . ó"nde I maior centro .produtor de gado
ráter puramente demonstrativo. a quasi totalidade dos municipios Estado, a ela compete e cumpre
E foi uma bela demonstração; mas
o Pôsto Zootécnico Federal, .

re­

cem-fundado,' não produzira ainda
os benefícios da sua criação.

O interstício da primeira à se­

gunda, forneceu o espaço de tem­

po necessár-io para a generaliza­
-ção das rar-as animais introduzidas

na zona, c· o melhorruuento ultra-Isensível do rebanho

calarinen!iC.,Em regra geral, não existe mais

raça bovina c reoula. E no que

concerne aos animais cavalares, I
ovinos e porcinos, o melhorarnen- ito é notável.

Certo que nem tudo resulta do

Iestabelecimento federal, de modo
direto ; a iniciativa particular 1em ,

prestado iguahueute Ulll concurso [

inestimavel, mas reflele indireta-!
mente os efeí tos beneficos do Pôs- Visitfl
to Zootécnico. ora convertulo em

Fazenda Experimental.

jornalistas aos campos experimentais da NOVILHO
estação Fitotécnica I

O Ministério da AgrJculnn-a pó- adotou o regime fecundo das ex­

de estar de parubens . Ainda que posi ções-Ieiras anuais.
no departamento local tenha h a- Tão bons os resultados obtidos
vido soluções de continuidade no que elas evoluem em qualidade,
tocante à fixidez das raças, tão em preço, em expansão comercial.

necessárias para a Iormaçâo 1I0 Os criadores se abastecem neSS:1S

tipo puro por cruzamento, e ain- feiras com os melhores exerupla­
da parn a uniformização dos re- res reprodutores, dispensando em

r

I
,

I
� ) f ;

'TOURO PURO SANGUE E NOVILHOS MESTIGOS «CARACU'� I
Fazenda «Bela Vista--ePropriedade do dr. Indalecio Arruda !

I

dos

«ALBOR�-TOUHO CAR,\CU'-Filho de pais paulistas, pertencen­
te ao dr. Indalecio Arruda

banhos, os resultados já alcança-I grande parle as importações one­

d?s são excelentes, do ponto de rosas, e refrescando o sangue dos
'Ia, geral. '

I' ellR ...."(10 " ., _,
•

I
-, "o< $ com (Ullmms .la a •.rapta-

a efetivação anual dessas exposi- ,-,- -------------­

ções-feiras. O govêrno do Paraná 1
já o ereou em Ponta Grossa com

I
Grandiosa

: a visão certeira de que dêsses cer- Continuação
Prepríedad � do tarnes, tão necessários e tão repro-

.

I'
dutívos, colimará uma criação

I plantador estaduninense possue um .

all.im�l digna de nota: A nos�a I
milhão de pereiras Kieffer à beira

frutos cons,ideráveis, tomasse a

I
crraçao, que presunumos mais do golfo do México.

in�ati�.a de montar um campo O que não plantarão os califor-

'4 ! _ '... I nianos, que exportam para o mun­

I do inteiro! São índices que mere-

i cem ser registrados, para espancar
'

: essa obsessão de frutas estranjei-·

: ras dominando o mercado brasÍ-·

i leiro.

I A Exposição está mostrando o"

que é possivel e o que devemos
fazer nesta região proprcta. Em­
bora algumas variedades já tenham

! s id o cousurn idnx, e outras ainda
:
estejam verdes, o que veio fui o

'lJ<htantc para UIIl juizo seguro das
: nossux grnndcs possibilidades. E

: 1]0.<1,1 xerú mais ·gaianle do qUe um

he'io mosu'ador de frutas, ao lado
do', pesados bÚYlnOS e dos urdegos
,ginetes du nossa campanha.

(Da' Comissão de Propaganda).

TOURO CARACU'-De 4 anos. Puro sar gue,
dr. Indalecio Arruda

no­

le-

..

NOVILHAS �CARA8U'>, DE 3 ANOS, PEHtEl\'CENTES-AÜ''i
CRIADOR DR. INDALEClO ARRUDA

Estas novilhas haviam sido atacadas de aftosa em maio

iuieiativa,
da I a pagina.

_ ...._--�------�----� .

,CAn.\CC' >,-Icl-'lde 2 anos, de propriedade
Iudalecio Arruda

IEdgficio da Estação Fitolécnica

:'ar atc.�o máximo I�OssíYcJ a pecu á-

fna nacional, suprindo a quanti­
dade pela qualidade, e estabelecen­
do um nivel de consumo de car­

ne de primeira qualidade em lo
dos os setores internos do Estado, I
A Exposição-feira, como resu­

mo expoente da nossa indústria
pecuarra, desperta a virilidade
criadora. Nela se contem o que
temos e a ilação do que ainda
precisamos para converter êsse

I
POTIULHO MANGALARGA

ramo de atividade num dos mais Puro sangue. Um ano. Proprie­
poderosos fatores ela economia ca- ,

dade do dr. Iodalerio Arruda
tarincnse. Se hem que at!'ªvessan- 'permanente de edificaqões para

do ,1�
",L.

li!

premross
I avançada, terá com isto um re­

I duto de aperfeiçoamento, de re- Os premies foram de duas cate­
I novaeões, de correeões constan+es gerias- honorificos e especiais, e
I'· ,

e perseverantes, que são o fundo constaram de artísticas medalhas,
ela indústria, como elemento de de ouro, prata e bronze.
economia progressiva, até mesmo Concorreram á exposição todas

contrabalançando nos seus efeitos as raças nacionais e estra njeiras
o urbanismo excessivo e a super- existentes no Estado, contando

PI"OdllÇ::iO da indústria ma nuf'at u- tarnbern com o concurso de ou­

tros Estad os.
Houve durante

Pelo exilo Ias e os i
-

f'
concurso leiteiro

( '. xp iSlçoes- eiras termino a feira.
- os 110"50$ 1I1al\ ardentes votos ! '

_

rcí ra.
a Exposição o­

e, após, o seu

TOURO «CARACU'» puno S,\NGUE-Creado lIO campo e CüJU)
a idade de 4 anos, propriedade do criador dr. Indalecío Arruda
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Pr,imeiro COn_,feir�.�07,�O h:!:� _,o No adro �a�:leu de Sagração /Episco, Para a juventude: CARTAZES "

gressoEuca ris-
da C.te.dral. tro�;;ta:.�Qr.,.•• Catedral Me-

.

do Brasil I DO DIA
,

d S
COMUNHÃO Q,ERAL � DAS COMUNHAO GERAL das I

: trco e anta CREANÇAS Senhoras e moças; será cele- XVI I'PROGRAMAS.DE HOJE:
IÍHanle o Exmo, e Revmo. Sr. I

'

'Cata ri·na Haverà simultaneamente tres Dom PIO de. Freit;;s. Todos os brasileiros teem Odeon, o lider dos
r

�is.sas celebradas pelos Excelen- A's 7 horas, --' na Igreja de encargos e obrigações para! einemas
Damos a seguir o programa PRIMEIRA SESSÃO 50- trssimoe e Reverendíssimos Se- S. Francisco. com a segurança nacional.

d� primeiro Congresso Eucaris- LENE nhores, �om Joaquim, Domingu�sl COMU\JHÃO GERAL dos Entende-se por segurança' A's 5 e 7,30 horas:'

t� deste Estado a realizar-se, de. Oliveira, Dom PIO de Frei-, Homens e MOÇ05; será ctl�· nacional a defesa do pais.
I

Em últimas e x.bições:
nesta capital, em fins de maio Sob a Presidencia de HODra tas, Dom Dalliel Hostin,

II
br ante o f.xmo. e Revmo. Sr. Para defender o seu país,

do Excelentissimo e Rrverendis- l\ntes da Comunhào falará D· m Daniel Hosrin. cada brasileiro deve estar'
Sim? Senhor Dom Joaquim Do- ás crianças S. Excia. o Sr. A(- A'" 10 ho-es -- SO- pronto a pegar em armas.:

NOVENA PREPARATORIA mingues de Oliveira, Arcebis- cebispo. Lf:.NE PON f IFICAL. a sacrificar a sua própria
AO C0NG�ESSO po Metropolitano de Floriano. A's 15 horas -- Na Catedral. Celebrane: S. Excia. Rf:'VIDIi. vida. I

polis. Metropolitana. I.Dom Joaquim Domingues dn O O Brasil não é um país
Missa - Comunhão Geral Primeira conferencia-c-Na- Sessão de Estudos -- sob ll,veira'. belicoso. O Brasil não é um

j J' _ Hora Santa tureza e oportunidade: do Con- 8 Presidencia de honra do Exmo·1 Pregador: D. Daniel Hustin. país guerreiro. � nobieza!
gresso Eucaristico. Sr. Dom Daniel Hostin, Bi�po I A's J 5 horas, no' adro da das suas tradições está no

I

CINES COROADOS
D.e 19 -Na Capela do Es- Segunda conferencia de Lages. i Catedral. que elas traduzem cerno ex-

I

pirito Santo. Principais augumentos de fé TESE - Meios práticos de Grande Concentração eu- pressão de pacifismo. OBra-I Rex, às 7,30 horas:

Dia 20 --Na Capela de SãO Eucarística. honra a Maria Santíssima. carístlca e mariana para a sil sempre foi o campeão
I

D I d t d
Luiz. Terceira conferencia- A A's 19,30 -horas - Na Ca· Proci .são do Santíssimo Sa- da arbitragem. Que se en-I up 8C o ou rBo _

mun o

ccom
2 N I

.

d SE"
.'

I t d I M l I't .rament t d t t d bit ? C" ' onstance ennett e ary
Dia 1- a greJa e ão ucarrstra VIDCU o da Familia. e ra_ e ropo nana. Lram�n o, oman o �ar e no en e por ar 1 ragem. � I�- Graut.

Francisco.
. ,Segando dia --

segun·· préstito todo� os l-relados. t�: � solução de uma qUC?-!
Dia 22-Clipela ao Sagrado' da-feira 29 de .maio. TERCEIRA SESSÃO SQ- Clero, Autoridades, lrrnan- tão internacional de mauer-.

Coração de [esus, A' s 9 horas _ Na Catedral LENE dades, Congregações, e de'j ra pacífica, .sem apelo ás

Dia 23-Capela do Mt>oíno Metropolitsna+'�Hora Santu-
)" ma,is. Assocíaçôes Rellgiozas armas: �ois pai�e.s esco.hern Imperial, às 7,30 horas:

Deus. presidida pelo Excelentiseimo Se- Sob a I residencia de honra e fieis em gel al. um árbltro, ou JUIS, que se-, ,

.Dia 24-Matriz de Purissi- nhor Arcebispo Metropolitano e
do Exceleetiseimo e Reverendis- Em seguida Benção do San- rá uma nação igualmente l\\ayerlmd. com Ch�r1es Bover..:

mo Coração de Maria.

I
assistida pelos Excelentimos Se. si�o Senhor D?m. Joaquim �o- ti,;s:mo Sacramento. amiga de a�lbos, Essa na-' e Danlell� Dameux.

Dia 25- Capela de Santo nhores B-spos �ufr8g&neo., Clero' mlD�ues, de <?lavelra. Arcebiepo Logo 8FÓS grande, manif�sta- ção, por mero
.

de um repre- Prcçn:-! $500.
Antonio. ' fieIS. . de Flcriancpclia. ção de apreço ao sr, Arcebispo, sentante seu, resolve a ques-
Dia 26-Capela do Ginasio I Preg['jd'�,r: Revmo: Padre ,Frei Pri.m.eil'a Con�e�êl)cia por motivo do seu jubileu, 58U- tão. Essa d� ut�i!1a do Brasil

Catarillf'Dse.
'

eh-b-no lrohorst O. F. M. EucarIStIa e sacerdócio Da hors dando s. excia. rcvma. 05 srs. se tornou vítoríosa. E o seu

Dia 27 -Catedral· Metropo- A'S 15 -horas - Na Catedral atual. E.nilw Hulse. d. Beatriz de Sou- triunfo valeu ao nosso país
htana. 'Metropolitana., Se��nda c;�nferên�ia � Z I ,8rilo e u.vrno. cô'}ego Harry a fama d� nação p�cifis�a,

''1!- Primeiro dia-dümin-; Sessão de EstudOS-sob a Eucamtla, PreSidio da vIda cm- Bauer.
'

O, BraSil é paCifista. O

go 28 de maio. 'pres;dencia de honra do Exl'Qo. tão
.' • ' Bra,�,ll d�seJa man�c,r uma

I
A's 10 horas- Na Catedral Sr. Dom Pio de Freitas Bir.po TerceIra ConferêncIa - polt.lca oe boa vlsmhança

Melropolilana.
.....,

de loil!'vile.
,

" I Eucaristia, fonte ?� graça, Jivi- com. todos os povos �este
Missa do Divino Espirito' TESE - Meios' para pro- i no penhor da glOria. contmente e de cordlaltdade

Santo, cantada pelo Revmo. mover e incrementar o culto li \ com todas as demais na

,Sr. Conego Bernardo Peters, dd, Divina Euceristia. 4- - Homenagem do ções. Mas o BrllsH, mesmo

ReitCilr do Sp.minário Arquidio- A's 19 hort.s - ��a Catedral Clero e do Laieato a ,animado dess s propósitos,
reaano, com ahistencia dos, Metropolitana. 18ua Excelência De,. de paz, não consentirá nun-'

Exmo5. e Rtvmos. Srs. Arc ..... i I verendissima ca que seja ofendida a wa

b' B' A t 'd' e! I soberania. Não tdt:rará ne-

tSpOS, l�pOS, U Orl aae� : SEGUNDA SESSÃO SO. j OIadores: Revmo. Padre. nhum dano moral nem ter-
héls. ' 11 LENE ! Frei Evari:to C:;churmann, d,..!. ritoria!.
A's 15-hllras-NaCatedral, '

Metropolitana. I .. I Vigario Geral, - em nome do Para fazer� '-valer' à' suor

Sessão de estudos b '
Sob a Pres!den::la de Honra. Clero. soberania dispõe das for-

'd
.

d h d FO a. do Excelentissimo e Reverendis- í Desembargador Erico Ennef ças armadas e das suas re-

pr_RI
eocaa sODa _eJ �x�o., liilDO Seuhor Dom Joaquim 00- Toues dd. Presidente do Tli, strvas. Cada cidallão br<!si- N.' 105

--

De �vmo. dr. OI' ()� 'JIlAqUlm mingl1es de Oliveira, Arcebispo bunal de -\pelaçAo - em no' leiro deve ser um soldado
P.

b,omm�uesFJ e. IVrlra. rca-I de Flórianopolis. me do laiclltQ.
•

. Por isso mesmo todos o� r. H A R LAUTHISTPoESEe Aonanopo
IS.

•
_

! Primeira Conferencia - Â ,Ola 31 ... _alo, qual- bons brasileiros devem cum-
�,J\. ,

- s nos�as oml5soes E' h ·1
.

I I
'

para com a Santissima Eucaristica uC,anst,ade °es, °fmer,.. O
ta-feira. D ...

,.Ca,rn � rá
'

pnr seus devae� militares, e o cre/we que levo UCIO!10U o

,

C;ttedral.· ,:)egu� a on erencla- s Grande Comunhão Geral Ma r't. i n s I prestando o servIço reguk- mundo velho, e, óra revoluciona a

A's 19.30 horas na mte1ectuals e a Pascoa. dos catolicos de ambos os mentar no Exército ou na l\melica do Sul.
Metropolitana. I �erceiraCo�ferencia-Fra' sexos, na intenção do E'xce- CUNICA EM GERAL �Iarinha, ou conquistando a CHARLAUTH
________I!B�- ,�.ermdade em Cnsto pela Euca- lentissimo Senhor Arcebispo I\�edico especialist.1 em carteira de reservista nos não é um creme comum
A Gazeta, acha-se á ristis. que neste dia celebra s�,u I Molestiôs do Estomago, Tiros de Guerra e Escolas CHARLAUTH

enda, no Salão Progresso Terceiro dia -terça� I Intestino, Fígado e de Soldados do� estabeleci, lhe extinguirà as sardas, 'pano,
,

N
'/ R.ecto mentos de ensino.

.

cravos e espinhas, sp.m a !Dinima

C·Om,pa 'nh lU a' ,Nac iona I : de ave,ga !W CURA RADICAL DAS Nenhum brasileiro poderá irritaf,ão df"ixando-Ihe a cuti·
,

, 'HEMORRHOIDAS E VA- � exercer função pública. uma i limpa, macia e fresca.

C•
RIZES SEM OPERAÇÃO

I
vez provado não haver,cum- i

ça- ..:� Gstel ra E SEM DOR prido as obrigações e e�··
-

U, CONSULT-AS: •

•

1
A' Rua Trajano n 1 cargos que lhe 1nc�lObem

d Tt é
, .. P t FI

õiI •

•• Diaria�ente das 17 ás i9 hs para com a segurança na· evt.er mIl ar , umad prero-

Movimento Maritlmoa ar D orlana·p. IS - _. 'jcional. o cumprimento do ga l_va que recOl�efl a o ci-
, . d C r d�:dão como patnóta.

Serviços de Passagell"'os e ,.e argas,
."'"

,
_

Fretes de cargueiro: I Vantagens do Fogareiro de Segurança

T 'ii
RE I, a Gaz de Oleo Crú (Diesel)

Para o Sul R APlD o
-

: porque o �eu calor é mais int�mo do que de qualquer outro tipo de
fogareiu)-j permitindo cosinhar mais rapidamente;

�,CONOMICO porque não hlt no mundo inteiro combllstivel mais -barato e com mais

calorias do que o Oleo �Jú.
,ç O M O D O porque funciona sem bomba, e a ChalTll seM ruido, limpa e awl,

gradua-se como a do gaz. .

",P li. A T I C O pürque Hão necessita preaquecimento, nem tem possibilidade de entu·
.

pimento.
81GI ENtC O porque não produz emanaçõ,es que pOSSlm afdar o paladar da comid8.
,S E G IJ R O porque funciona sem pressão, com um combustivel não explosivel.
.. S SE I A D O porque não produz fuligenl, n'!m suja as panelas.,
B A R A � O porque o seu P�€ÇO está ao alcance de loJos.'

,O Ol�p� Crú para o fogareiro "REI" custa 800 rs. o litro e produz uma éh<:.ma
'�- de gaz azul e de' calor elevadi:\siQ)o, .durante t O horas.

O ,SEU CONSUMO é,' por�tmto-, apenas de 80 réis por hora.

Diversds ,ti�)OS � tamanhús-Com forno adaptavel- -E já com' uma grande ven­
da ija�praça,.+--Peçam demonstraçõe�e, cata!pgos, áo unico vendedur na praça:

Casa E I-ETRICA ��:t�:ol�o

;

o Paquete 11AQUATIA' sairá a 25 do O Paquete ITAQUE'RA sairà a 24 de,
CQrrente para:

corrente para:
, Iparanaguà, Antonina, '

tmbituba ..
Santos. Rio de Janeiro,
Vitória, Baia, Maceió, �Rio Grande

Recife e CabeJelo Pelotas e

Cargas e passageiros par:a �s demais �or- Porto Alegre
tos sujeitos a baldeação no RIO de Janeiro. U

, I
A• Recebe;.&c cargas e encomendas até a vespera das saídas dos paque�es l
V I50 e emite-se passagens,. nos dias das. saíd�s dos mesmClS, � vista do ,

a- I
'testado de vacina. selado com Rs. I �200 Federais. A bagage!D de porao deverá ser i

entr�gue, nos Armazens da Companhia, na vespera das _saldas �t: as .16 hor�s'l
para ser conduzida� gratuitamente para bordo em embarcaçoes es.peclals.

I'ESCRITORIO-PRAÇA 1) DE NOVEMBRO, 22 SOB. (FONE 1250)
ARMAZENS-CAIS BADARÓ N.'.3--(FONE·1666)-END. TELEO. COSTEIRA !

, '

Para maiS informações com o Agente I
..J. SA'NTOS CARDOSO ��iiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiii�iiiiiiiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitíi �iiiiiiiiiiliiiíiiiiiiiiiiiiiíi- -�

I����-�="=�����=-���������----

Para o Norte

I'

Shírley Ternple
em

D E I D I

Preços-2$500 e 2$000.
Crianças: ás 5 hs.-l $500

Preços-2$500 e 2$000.

fLUboratorio de
Análises Clí-

ni@as

Fco. Milton da Costa
J Carvalho
I ..

I Ex-assistente do prof. Dr.
Erasmo LIma

Curso de especiaJisação com

o Dr. Abdon Lins
Pratica no laboratorio cen­

tral da Marinha

Exames de urina, sangue,
fezes, liquJr; bacteriosc:Jpia;
vacinas autogenas; diagnos .

. _ tico_ ,p.r.e!ioQe�da gr�W,-idez etc_
Rua Felipe Schmidt, 8
Fone: i259.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Ex
. """

oSlçao
de pes ·oas
o ta

rinces
triunfo do extraordinarlo certamen resultou da alta

seu abnegado prefeito dr. Indaleclo ,.Arruda, cuja compleição de admlnlstre,
dor i�confundivel, se retrata na vastidão da sua obra fecunda e lmpereclvel
FOI INAUGURADA A ES--'L AGE'TAÇÃO FITOTECNICA DEI

LAGES
Das grandes providencias tomadas em prol do de-

senvolvimento das nossas culturas. pelo Interventor dr. I

GR li. ...D lf.IINerêu Rat1lOS, destaca-se a fundação da Estação Fitotéc- CONSTITUIU. ESSE "I� Ih.
�ica de Lage�, dirigida com mvugar capacida�e pelo dis-

NOVO
.'

i'l C! O .

tinto engenheiro-agronorno dr. Lourenço Waltrlck. . MARCO NA HI�T RIA
O valer dessa obra, foi assinalado pelo dr. Fernando

.

. .....
Costa, l'1i:.dstr,o da Agricultura, na.s jmpr�ssõ�s dJ.das apàs!MUN IC IPIO, DA REG_AO, DO
a sua visita aquele campo experimental, que veiu, agora, J "

de ser oficialmente inaugurado.
1 ,," I Santa Catarina ocupa.. com todo o direito, um logar dest aca']

-

E' preciso que se saiba que o criador trabalha. E cio proO pla�n�1D feito com sen:entes :e,el"l?nactas em gran-I do �a Federação no que diz respeito ao seu d83-env()lvim3n�o ec·}-I dll�o desse trabalho a .l;xposição. foi urna �ml�stra. Ela serviu de
des e�te!1:;oes de terras. prevIa e cuidadosamedte arroteá- I normco. Quando se ,apoQta o nosso _Eitado na. v3r�gljarda .

(10 pro- I estl.ffiulo para os que l� produziram e. de Incitamento para oSAmellosda'), e de molde a habilitar os lavradores á. tomarem a: gresso, geralmente e com a abstração, por assim dizer odiosa, da II afoitos. Porque no capitulo de melhoria dos rebanhos, da boa ou
. f'. I. região serrana, porque para muitos o Estado, sob o pontodevista má orientação do fazendeiro depende quasi que exclusivamente o

I cultural ainda está. delimitado pe-
futuro da_nossa riCJ,ueza pecuária. E' pr�cigo não _esquecer "-1�Ie os

I la Serra Geral. Puro engano! Pa- camp�s nao aumentam nas sua.s extens?es, que nao suportarão I;0-
I ra a riqueza catarinense contri- pulação vac.um, cavala� o� lamgera mais �ensa, que, p�r consegutn-

I bue como fator, importantis"imo,"
te,

.

a quantidade d� cnaçao deve ser supnd.a pela quah�ade, � tant?
senão preponderante. os campos

I
mars que. &S necessidades do.�onsumo tornam-se cada dia mal� exi-

. do planalto e Se!1S rebanhos, t· gentes. AI.nda �erdllra, na, rnalO: parte dos p.O;09, a

mco, ta!l��deI Lages que é sem favor '" por to- de flue alimentar-se bem e comer o quanto mais de carne possível

I .

"

r I

v.

, I e o standart da vida é regulado pelo número de rações de carne.'
dos os titulos a metorpo.e da Ser- I Assim, a tendencia é de aumento do consumo. A produção, uma·
ra pc:a?} de, cl.PffioIBtrar perante I vez que quantitativarnente não pode satisfazer as necessidades do

I a opimao _

pública do E.ta�lc:- cor� i mercado, deverá fatalmente procurar o equilíbrio na melhoria da
! a realiz-cão d� sua exposiçao fel' I qualidade e a solução única será a seleção, o apuramento das raças.

Ira agro-pecuaria, qne ali, COi1lO 1 Ora, para bem selecionar é preciso saber escolher e para escolher é
I alh�reg. se trabalha para o eOg';an: ! necessario comparar. Justamente fui essa a finalidade precípua da

i dl.'CHueoto da_ nmsa. te:ra. i\la�I-l Exposição Agro'-�ecuaria de La�es: oferecer aos produtores e inte-
i me no que dIZ respeito a pecuaria, I ressados oportunidade de estabelecer paralelos, confrontos, entre 09

i Lages e municipios vizinhos E'xibi-I diversos produto3.; discutir quais as qll�li�aàe3 prep,onder:llltes deste..
! ram alguma cousa de notavcl c I ou daquele espécimen, dando preíerencia àquele que apresentar me-

de molda. a_ n�� .deixar U9 vi�itan·ll�lOres cond,i.ç�es �)�l�a os fi:s �()limado:. !a! escôpo vem de .alcan­
tant es (fC8JlU!ld.OS. Pod(� mesmo I ç,�r a. expo�ls_ao. feira de L�g.e:;.:que CO.I'l.t:tUIU um novo marco �a
dizar !"� que as r suas expetativas historia econornica do murncrpio, da reguio, do Estado e do Pais.
foram ultrapassadas. E' necessa- ,.f· 1 ; . -

d 6$"I!dG@@iletillt$��$G��€il�@e4Je0&"••®(j""'••ONH_.eseHI••••
JI) (' €S!3Zer a "lmpres<t3o c que, _

fr�':::i;�:<"�il���ã�ci���Yi,:g���� I fi discursos nronuncia.e para a qual e;e de modo ai-I Ir'
•

'

gmn cfJnll'ibLle com I) !leu e3fllrç(l,
,

dos em Lages
p�ito o �esenv,oivimento das cult�ras. �sp�cialmente do I D"":. Altamiro Guimarães Ilustre
trIgo, CUjaS seara5 dentro em breve aJOIrarao o p!analto Secretario.!la Fazendae Agricul-
imenso, com o oiro das suas e�pigas. tura

Para que os trabalhos sejam continuamente assisti
dos pelos tecnicos competentes, foi ali edificado um gran·, . ___.;:._.......:-..__-_-"-- -'-- _

de e c0nfortavel prédio, destinado não só a moradia do I
.

Em sua próxima edição «A Gazeta» publicaiá, na inte-

engenHeiro di! etor da estação, como ao almoxarifado, ga- I gra, todos os discursos pronunciados em Lages, no áto inaugu-
bínete �� .exames e tudo. mais que respeito d:z a um tra· a conquistar 'para o nosso Esta�o um lugar Je �ê5raque I ��!e��ic;:;1�si;�i!g�;i�e�I������d�a noi�!���a���reddao fns:�f��o �i;balho etlclente e produtlVo. no que respeIta a uma das malor;;'s preocLlDaço2s dos I Educação e na inauguração do retrato do sr. Interventor Nerêu

Os resultados dessa grande obra. qu� marca uma nossos governantes� qual seja a de abastecer o Brasi! do I·Ramos.
das grandes iniciativéls do atual governo, serão de molde I cereal por excelencia, por ser aquêle com qu� se faz o pão!

Milhares
ca n
---"

o

1;ma - vista dos t�n·renos
Fitotecuica

da Esta�ão

o G,R

re-
,

a
9'-----

a -

111 _

vrsao 11,0

E
X

A

çÃO
UMCE TAMEN

ECO'NOMICA DO
ESTA o E DO PAIS

NDE P 10
1'- DR • NEREU "
---------_._----------------------------------------- ---------------------------�

O' grande premio "Dr. Nerêu -Ramos", ao melho·r conjunto
to,d-as as raç-as, co·n·st·ando de u,m artistic-o e va-lioso bronze de

Moreau, foi con:fe·rid·o, a;o..,·aba,st,ado fazendeilro sr. Hortensio Cama'r­
Rosa, que apresentou um bélo e· sele·cionado ·I:óte·

.

de bovinos ',p,uros da'
"C'harolêsa" •

bovinos de
H:ipólito
go
raç:a
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G·AZE'TA' \ Diga aoO�e� ��!g��:�osa •.,.
;._� ..... I Tingimentos pôr processos ultra

, .:fJ.7� moderno, em ternos dEI homens,
,

- I vestidos de sras, e roupinhas de
Dirfi'tor • Proprietario' dAtOU· CALLl\DO'; crianças. nopol�s\ Se!eta! é sua 1

Floriail01?olis, 2-1 de Março, de 193') I Tinturaria...
� .

�:�� �1Jt&iII5I:I!IfI�!!!!",-
-----

ITINTURARIA e CHAPELARIA REQUERIMENTOS
DESPACHADOS

DIA 18

Elvira Vieira de Oliveira
Pede ser considerada professora
normalista, juntando o respetivo
diploma-Como requer.
João Abrão Daura-Pede para

fazer consertos em um prédio­
Como requer.
Nelson do Livramento Couti­

nho-Idem-Idem.

I
Salvio de Sá Gonzaga-e-Idem

-Idem.
Elsa Mancelos Moura-Pede

para construir um mausoléo no

cemitério de Itacorobí - Como

I
requer.
lIca Ferreira-Pede para cons­

. truir um canteiro com frontes­
����������������""'!"����������I !

pícío no cemitério de ltacorobí
-Como requer. -.

Marieta Taranto-Pede arren­

damento de um nicho-Como
requer.
João Pinto de Oliveira =-Pede

transferencia de prMio-Faça-se
a transferencia requerida.
Maria Santa da Silva� Pede

auxilio para pagamento do' alu­

guei da casa da escola -Como
requer oi vista das informa­

ções.

leu- UMA ASSINATURA ,MENSAl
DE A "GAZETA" CU�TA

I
APENAS 5$000

o , �

;
.

;
Gazificada e medicinais «ALCALINA:. e eMAGNESIANÀ:.. I Ulceras varicosas - Feridas :

I " --I
A venda nos Cafés, Hot.ei'l, Resta:

ran.
t is e Farmaciaa, I: atoInifclas

- _Fistula! �rônicail .:
-,
'I ' Em-caixas: nas casas. ata a listas.. I

- nr amaçoes cromcas em •

G A ETIL H AS
I Outras iníormaçõ � l pelo L t.: n, 13::;0.

, • senhoras, etc. pão curadas :

L!. '

'

1 -p.7"V
....

····"'I·*·e·S
........

08,(.S
..- I com a INFRAZON �Vl�RIA· :, I PIA, (Raios Ultra ..

10 eta I
• friõs, de onda ultra-curta, :1 e para aplicação local.) fi

I Procurem o consultorio do I
I dl-. \lIl"elio 86tolo I
• I
I RiJa Felipe Schmi�t, 18. •
� e.@.e�.e�

O choro das
cl'iancinhas

GERENTE:

FLAVIO FERRARI
.

i

nedR�ão e OfieinBQ
R. Conselheiro Mafra, 51
Flori�nópolis -, S. Catarina I

1�����������;,o.�Q���s�;.�������';.������� y'YiiIlIIt_!:ii: _ .. n·

I Dr. João de AfílUjO-';:::'':!:

A

Expediente
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiíiiiii...-iii·_-ôo'..

'

..
···-

����m�';�;�-

Agentes correspondentes em to­

das as localidades do Estado.

t O I ah o r a ç ã O
------"---

(} conceito expresso em artigo
de ."colaboração, mesmo solicitada,
não implica em responsabilidade
o� endôsso por parte da Reda-,.çao.
-"', Assiuatur.qs !
Ano
Semestre
Trimestre

50$000.
j

30$000
15$'ll00

Só par il <I capital:
�ês 5$000

Dr. Pedro de Moura Ferre

Advogado
Rua Trajano 1. (sob.)

Seleta

J\ua Tiradentes n. 7
Fone 1213

Dr. Arminio Tavares '_OIlV;�:;�:::iZ,
CIRURGIÃO-ESPECIALISTA. Assistente do prof. Sanson
Consultas das 10á? 1::.: e das Iô ás 18-João Pinto.Tsob-Tel, 1456

Ouvidos,
Gllrganta

Especialista do Centro de Saude -- A',sistente do prof. sanson
Consultas diariasdas 4 á� 6 1{2-H.Vitor.Meireles,24-Tel. 1447,

Ora. JOSEPHIN\ SCHWEIDSON
IEspecialista em d1!1eu�a� de S"nhoras

e el'4�an�as)
(;ONSlTLTOItIO

, .

Rua Felipe Sellmidt, 39
HORARIO: das 10112 ás 12 e das 2 ás 5 horas

'.

IAguis
A correspondência, bem como

os valores relativos aos anúncios
e essinaturas devem ser enviados
ao Gerente FLAVIO FERRARI.

A Radio Difusora de Joinvile A Radio Impo.·tadora de. Ger.ken' �
> ,�ia.

reíniciou as suaa transmissõelil. Ltda; uoicos d:stribuidor�s dos afamados ,adios'- P I L O T
� Em Florianopolis não se e3bo-' .

!;a nem .um movimento para que
avisa a 'ma c1ierite'la e ao púbJi ...o em geral 'que vaI t(an�ferir bre-

tenhamos tambem a nQssa broad- vement � seu
.. escritor!O, depOSIto e labor�!o�io'- ·t'écnico' d�· RUfl

casting. Consell.riro MaÍla o. 10 pa a à Pr&ça 15 Novt:mhro o: 21, lIn-
- Comunicam àe São Ga- tig, Ag�Deia P F A F F,' onde ésp::ra:' nierecer a prefe­

briel, no Rio Grande do Sul, que ren, ia de --sempre.chegou áquela cidade uma sonda 1\.: 107 iPW"
,

e demais pertences enviados pelo 1'4', I

Rt !;iS!j!@íW } _ II .iI
..

!;;:'
Ministério da Agricultura, para o

__iiiiiBRiI_IAIl__m -I!I!S----_----_-1II'

inicio das invest.lgações �m terre-

•
DOS petroliferoll no logar denomÍ­
D�do Piajari. Já ae realiiaram

I
londagens no local, ma� elemen­
tos interes�ado'l conseguiram pro­
mover a lua interrupção.•.
'NãCl) 8e compreende que est,!!- r:;

. jam a impolsibilitar 8S pelquiz88
petroliferas.

-a-
O feliz estranjeiru que mOllo­

poliza a· importação de filmes do
Brasil aufere lucros fantllsticos,
remetendo anualmente para o ex­

terior circa de um bilhão de oon,

tOI! de réis. AcrelJcenta-se que a

rendà bruta dos cinemas no país
.. levá-se a quasi 5 bilhões de con­
tai de réis, anualmente e di-!
zem que asses dados ,são basea­
doa num' dos ultimos relatorios
do Ir. Celso Keller, presidente da
Alsociação Brasileira de BJuca­
elo. '

Quanto dinheiro canalizado-para
o estlanjeir'l• _

-o..,..

Portugal e
\ Eí!panha acabá� de

·assinar um tratado de amizade e

não ag elsão.
Pobre Espanha I Não podendo

te minar a cbriga» em casa COD­

lola-se e n fir'mar amizade, com

os ,h·Dhos •..

".

Envenenado
por formosa
jovem

CHUNG-KING, 20 -- o

correspondente da Agencia Cen­
trai News em Luchu - Nynung.
;nforma que o sr. Lu, vice-pre­
sidente do govêrno de Cantão,
dominado pelos japonêses mor­

reU ôntem 'ás mãos de uma jo­
�en patriota que o induziu a

, beber um copo de vinho tinto

'.qu�.�êle muito apreciava...
.

0. �ipho achava-se mlslurad"

/.c.Qa. um-- poderoso veneno, e o

sr. Lu-.teve mórle quasi instan-,I'lenea, mas � j()Vt D foi pr@sft e'c,

imediatamente, degolada - peJos!
,uardas' da vítima.

. I

m1DW &L

naturais
rençc"

"São
• •

. mlneralS

-

A
ESTE menino bonitq �em uma cufis tão uvellu-

dada e tão rosada, que dá vomad'e de morder...
�as não é privilegio deIle; nem segredo de­
nmguem: todas as mãezinhas cuidadosas podemobter este resul'iado, polvilhando o corpinhó_ do
seu bebê com TALCOFORM.

.

TALCOFORM combate as assaduras e todas e
qu�esquer erupções das epidelmes delicadás.Alha as vantagens de 11m talco finíssimo ás
propriedades antisepticas do LYSOFORM,

LaLorftlorios 11'50fo...n S•. )\•.
Rua Taquary, 190 - São Paulo
\

(A venda nas farmacias e casas do ramo)

VidaMunici­
floria- NossaPrefeitura

pio de'
exma. viuva. d. Almel'Índa Mele­
go Camargo, com o sr. Arí Fer­
nandes.

_

Testemunharam o ato religioso
que teve lugar ás 18 horas, Da
Catedral Provisoria: por parte da
noiva, o sr. João Olegario Dutra
6 d. Amélia Camargo Dutra, Por
parte do [noivo, o sr. Euclide.
Fernandes e d. Benedita Medei­
r JS Fernandes. No ato civil, que
realizou-se ás 18,30 horas, no
Cartorio do Saco dos LimGes
serviram de padrinhos, por part�
da Doiva, o sr. Dario J. Our�'
ques e d. Juveutína Ouriqnes�
por parte do nci vo, o sr. Procopi�
Dario Ouríques e d. Ondina Fer- 1i;;

nandes Ouriques.
.

�NIVERSAIlIOS

SRA. ALVARO ALBU­
QUERQUE

Está em festas o lar do 'nosso
estimado conterraneo sr" Alcides
Philippi e de sua exma. esposa
d. Odonelia Brito Philippi, com
o nascimento de uma linda me.
nina, que na- pia batismal rece­
berá o nome de Marisa.

ENLACES

EUCLIDES DA SILVA
CASCAIS

Vê passar hoje, o seu aniver­
sario natalicio a exma, sra. d.
Nair Wendhausen de Albuquer­
que. digna consorte do sr, Alvaro
de Albl)querque, alto funcionario
do Ministerio do Trabalho.
A. distinta dama que é possuidora
.de peregrinas virtudes e dotada
de excepcionais qualidades de co­

ração é grandemente estimada
no seio da família e sociedade
Ilorianopçlitanas, será, per certo,
hoje muito felicitada . pela auspi­
ciosa data.
A Gazeta apresenta respeito­

samente os seus cumprimentes. NA.SCUIENTOS .

ADOLFO CLASEN

Passa hoje o aniversario nata­
licio do estimado cavalheiro sr,

Adoifo Clasen, antigo e destaca­
do funciona rio da importantissi
ma, firma Carlos Hoepcke SrA..

FREIREDR: JOSE' DE SA'
O casal Jaime, .Silva e d. Li-

À data de hoje assinala o ani- dia Silva, estão de parabeDII
versario natalicio do nosso Ilus- pelo nascimento ante-ôntem de
tre patricio Sir. dr. José de Sá seu prímogeníto.
Freire, digno e dedicado delega"
do neste Estado do Instituto Fui registrado no Car l.orio do
le' Aposentadoria � Pensões dos I Regi�tro C!vi! o nascimento de
Industriarios, cargo que vem exer- M?rh.m. filha do sr, João de
cendo com proficieneia e compe Oliveira Machado.
tencia .

A Gazeta que muito o apre- VIAJANTES
cia envia-lhe cordialmente o seu

ihraço de felicitações. JAQUES SCHWEIDSON

Seguiu no avião da Panair de
domingo, para o Rio de Janeirõ

A efeméride de hoje regista c São Paulo, o sr.. Jaques Sch­
) aniversario da graciosa senhori I weidscn, proprietario da conhe­
Ilha Marina, um dos mais bêlos I cidissima casa A Modelar, afi:
0��3me(:tm. da nossa ao.cie�ade e doe t.ra�er para Florianopolis 11m

dilêta filha da exrna. viuva José, nquissrmo e variado sottimento
Rodrigues Fernandes, I de tudo o quanto pôde haver

.

.. .,
de mais bonito e fino em artigos

Festeja hoje o seu arnversano para inverno para ser vendido
'Iata!icin'a Hma, Elra. d. A�ara á, vista e á longo prazo.

.

MacIel. esposa do sr. FrnnCl8cQ Vê'se 100'0 que o SI'. Schwei'
Pessôa l\laciel, fnndonario do dt,on, tem int<,resse em bem ser'
:vJinisterio do Trabalho. vir o pOV'1 de Florianopolis, for'

necendo'lhe. bons artigos por bons
prrçes e bôas eondições de paga.
mento. Aguardem pois, a chega.
da desse senhor qr,e será em mea­

dos do mês de Abril pfoximo.
GUALBERTO BITTE'4COURT

MARINA FERNANDES

CAP. JOSE' MEDEIROS

LUIZ LEíVAS OTERO

Na data de ôntem transcorreu
') aniversario natalício d I n0880

prezado conterrano, capitão José
Pedro da Silva Medeiros. atual
!lente em Sã0 Paulo, em trata­

I!!euto de saúde.
De volta de sua viagem á3

praças de São Palilo e Rio,acha,.
se nesta capital, de pa�sagetir
para Tubarão, o SI'. Joâé-, Gualbtrlv

a menina Osvaldina, dileta fi· Bittecúurt.
lha do sr. Joaquim Lucio dr_
Souza, chefe das oficinas da Im
prensa Ofici&l;

Nem lempre o choro das crian
ças significa impertinencia ou sim·
pies espElrteza para obterpfi o qlie

. desejam. O choro e ás vezes si­
nal morbido, digno de apreça. A�
�riancinhas que chqram muito á
noite é porque estão doentes, 011

porque alguma cousa as está inco
modando. 'Ha c choro:. luetico.
«chero" dispeptico e «choro' pOl
motivos sel;:undarjol'!, que convêm
ser etiologicamente descobertos
Quando uma crilln,cinha de pei·

to chora é porque alguma COUSli

a está. incomodando. Convém ve�

rificar /se- 8S roupinhas estão mui,
to apertada.; mudá·la (le posição
no berço; virá-la de costas na

palma das mão., colocando a ca­

beça um pouco mais baixa que o

resto do corpo, durante ulgun� Consorciaram-se, a 11 do cor­

segundos, afim de que eliminem rente, em Porto Alegre, a senho·
pela Mca 08 ga!les que porventu, nhorinha Zayda dA Lourdes Pe­
ra se achem acumulados em de, reira, filha do sr. ..Rosendo Vi­
masia no estomago; dar lhe ai cente Pereira do comercio local e

guma!! colherinhas de água fervida, dt' d. Rosa Nunes ,Pereira, e o

porque 8S criancinhas de peito jwem Georg Heln'luf.h Schulz,
sentem muita Bêde fiOS dias de aHo luncbnario d. Empr,eza
forte calor. Muitas vezes 'choram Varig.
de 5�de e as mãps pensam que é O ato civil realizou, se, ás 9
de fome, dando-lhes de mamar horas, no Tribunal, e teve como

f6ra de horas. A agua filtrada O· padrinhos da noiva, o sr. Jorge
fervida deve ser dada á6 colLe Franqueve e 'a senhorita Rosa
radas. Laus; por parte do noivo, €) sr.

Para evitar as perturbações gas- Walter Gal e a exma sra. d

tro-intestinais, comuns nl) verão, Olga Gal.
é . indispensllvel cuidar bem do O ato religioso foi 'celebrado
leite. Coma é sabido, êle se alte- na Igrda de São João, pelo Pa­
ra, com muita facilidade, causan- dre David Rossa, Foram padri­
do tais desarranios. Nestas oca, nh(l� da noiva, o j<Jvem Arno
siões, convém submeter as crian- Kaiser e exma. sra. Anita Kaiser;
ças a uma criteriosa dieta alimen- por parte do noivo, t)

•

sr. Jorge
tar, que não ult.rapssse de 12 ho- Franqueve e a senhoflta Ros'
raso Durante esse t�mpo, e mes- [aUl.

•

mo dppois, administram-se lhes A' noite o cs,sal Pereira ofere"

papas com caseinato de calcio e .. CilU em sua residench uma fa�ta
sobretude, o Eldoformio da Ce sa' mesa de doces e liquidos as pes­
Bayer, que combate a diarré8, sôas amigas.
revestiôdo, protetoramente, a. Os noivos receberam muitos
mucosss intestinai�. Na estação mimos, f1ôres e telegramas.
quente do ano as m�es prt>cisam,
pois, redobrar de atenção com

09 alimentol dos filhos, tendo
sempre em casa um tubo de com­

primidos de Eldoformio da Casa

Bayer.

Fazem anos hoje:

TI�nd(l cumprido a missão que
aqui o trouxe, regressou antc­
ôntem ao Rio, pelo c:Lapura" o

. .'. sr. Luiz Leivas Otero, alto fpo·
.

Com a gentil sen�ormha LacI�, ,cionario da Agencia Central ('O
filha do sr. Artur I edro Carrel- Banco do Brasil
rno, escri\urário do

_

Tesoero do
.

Estfd6, contratou casamento o I�ALECUIEN'rOS
sr. Darcy Strauch Marinho,Ofi·
ficial da Marinha Mercante.

�OIVADOS

Faleceu, ôntem, o

Edison, filh® do
.
sr.

Araujo.

menínrl
Basili')

� F'aIeceu antp-ôntem, em Rua re,j
dencia, á ruà João Pinto, (I sr. Eu­
clides da Silva Cascais, antigo II

estimado farmaceutico nesta ca"

pital.
O seu entêrro efetuou ·se Ôntcnr ..

ás 17 hora!!, no Cemiterio dlt
ltacorobí.

Insultado pelB
reréea"

,,_......_ ..,,_..-............'-��.._ .,."",_�_.t*:'!r.,...
...��""""'..,."...--- .."...(�� Artur Pedro Carrelrio �

F

..

� e,

I"� senhora�
W �
� participam aós parentes e 1.
.� pessoas amigas <ta·e 8ua fi- "

II lha Lacir cODtt'atou casa

� mento com o sr. Darcy
H Strauch Marinho.

i FPOLIS, 4-3 -39
�...,._" ""'''',._,--:'''''''..... .,.... ._.........r:;;i:1Il�t.��)�-E�a.�._��..ü..._���_

-.-

Esteve na PoliCia Central Isr.u·
ro Dutra, queixando-se de haver
sido insultado por Benhlmim Ja­
nuario dá Silva, mais conhecido
pela alcunha de «Pereréca:t.

FERNANDES-CAMARGO

Realizollwse, sabádo, o enlace
matrimonial da gentil senhl�rinha
Rosa Camargo, dHéta filha da
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